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Queridos 
Rotarianos

Editorial

N
o início deste novo ano rotário, torna-se im-
portante destacar o lema CONHEÇA A SI MES-
MO PARA ENVOLVER A HUMANIDADE, esco-

lhido pelo Presidente Kalyan Banerjee.

A FRASE - Acredito que a frase deva ser interpreta-
da em conjunto com a imagem. O emblema do Rotary 
está na base. Dele saem pares de braços em três níveis. 
Ao final apresenta-se um coração. O lema nos apresen-
ta uma pessoa com um grande coração. O coração é  
o símbolo da bondade e da caridade. Se existe uma 
alma, diziam na antiguidade, ela só pode estar no co-
ração, o centro do corpo humano; o fogo interno que  
dá calor e vida. 

AS CORES - Elas poderiam ser descritas de uma for-
ma esotérica, mas prefiro afirmar que traduzem a diver-
sidade dos membros da nossa instituição. Diferentes 
raças, culturas, religiões, profissões e comportamentos.  

CONHEÇA A SI MESMO - O autoconhecimento nos 
leva a uma viagem ao nosso interior. Descobrimos que 
nossas qualidades, ideais, defeitos e limitações são dife-
rentes das encontradas nas outras pessoas. Mas, surpre-
endentemente, as nossas necessidades básicas são as 
mesmas. Para sermos bons e desenvolvermos a nossa 
espiritualidade devemos proporcionar aos outros o que 
desejamos para nós. Devemos apresentar altruísmo. 
Na definição cotidiana o altruísmo é a atitude de viver 
para os outros. Não é sinônimo de solidariedade como 
muitos pensam, é um conceito muito mais amplo. Al-
truísmo se opõe ao egoísmo. Para que uma pessoa 
seja altruísta precisa dominar os instintos egoístas, que 
existem naturalmente em todo o ser humano, fazendo 
emergir as inclinações benévolas, que também estão 
sempre presentes. Um homem altruísta age de modo 
a conciliar sua satisfação pessoal com o bem estar e a 
satisfação de seus semelhantes, de sua família e de sua 
comunidade. 

PARA ENVOLVER A HUMANIDADE - Como uma pes-
soa pode tocar ou envolver toda a humanidade, algo 
tão grande, tão diversificado, tão espalhado pelo mun-
do? A humanidade é composta por cada ser, e o abraço 
afetuoso que derem a uma causa, a uma pessoa, irá se 
multiplicar e envolverá o seu entorno. 

Para muitos de nós o propósito da vida é ser útil ao  
próximo e à sociedade. Considerando que estamos aqui  
graças aos nossos pais, familiares e pessoas do mundo,  
precisamos retribuir com o coração aberto. É claro que não 
estamos em condições de resolver todos os problemas,  
pois sempre haverá sofrimento que não teremos como  
eliminar, mas, sempre poderemos ajudar. Devemos nos 
lembrar que existem pessoas que não tiveram as mesmas 
oportunidades que se apresentaram para nós e cujo êxito  
depende da nossa iniciativa.

Já que juntos somos capazes de fazer o que não iría-
mos realizar se trabalhássemos de forma isolada, devemos 
investir fortemente no companheirismo e fazer um esfor-
ço para manter em nossos clubes os companheiros de jor-
nada. Como cada associado é diferente do outro e possui  
um potencial inesgotável para servir, caberá a cada um de 
nós trabalhar as diferenças para conseguir resultados sur-
preendentes.

Sejamos agregadores!
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Rotary 4420
entrevista

Entrevista Internacional

Monty Audenart
Diretor 2007-2009 do RI

Por que você é rotariano?
Eu sou rotariano porque o Rotary me deu a oportunida-

de de servir e também porque reconheço que posso con-
tribuir para promover a paz e o entendimento através do 
serviço.  Eu sou rotariano porque acredito que o Rotary é 
um maneira de viver e não apenas um encontro semanal. 
Além  da minha família, minha igreja e minha profissão, 
nada me faz querer tanto  fazer o bem e ser bom. Eu perce-
bi, nos projetos que me foram apresentados recentemente 
no Brasil, que os rotarianos do Distrito 4420 compartilham 
esses mesmos sentimentos. 

O que distingue o Rotary das outras organizações 
prestadoras de serviços?

Existem muitas organizaçoes prestadoras de serviços. 
Em muitas é muito fácil participar e não é necessário quali-
ficação. O Rotary promove, encoraja e exige que seus mem-
bros, homens e mulheres, vivam com ética em seu trabalho, 
comunidade e família. Por mais de 100 anos temos promo-
vido altos padrões éticos em nossos negócios e profissões. 
Quem somos, o que fazemos, pelo que lutamos e como nos 
comportamos fala mais alto. Nenhuma outra organização 
no mundo fez mais que o Rotary para livrar o mundo da 
pólio.  Nenhuma outra organização trabalhou tanto para 
promover a paz e entendimento internacional.

Se você pudesse, o que mudaria imediatamente 
no Rotary?

Eu gostaria que todos os rotarianos entendessem que 
a prioridade mais importante que temos é construir nos-
sa organização. Nenhum outro sucesso no Rotary poderá 
compensar nossa falha na construção do Rotary. Se fizer-
mos isto primeiro, todas as nossas atividades relacionadas 
com a prestação de serviços tomarão conta de si mesmas. 

Como você ve o Rotary no Brasil?
Uma visão do Rotary no Brasil inclui um entendimento 

de onde está o rotarismo no país e para onde se deseja ir, 
seguido pelos passos necessarios para que se chegue lá. É 
necessário apreciar tudo o que aconteceu antes e que ser-
viu para a construção do Rotary que existe hoje. Quando eu 
estive no Brasil percebi que o Rotary tem uma característica 
familiar, e assim deve ser, porque os valores que valoriza-
mos no Rotary são tão importantes em nossas vidas e deve-
mos compartilhá-los com nossa família. No Brasil eu conhe-
ci rotarianos maravilhosamente dedicados; posso afirmar 
que suas vidas são melhores por causa do Rotary e eles são 
melhores pais e mães, filhos e irmãs, vizinhos e cidadãos. 
Eles compreendem o conceito da prestação de serviços e 
servem através do Rotary. Isso não é uma grande visão? 

Qual sua mensagem pessoal para cada rotariano do 
Distrito 4420? 

Liz e eu queremos  agradecer a todos vocês pelas varias 
oportunidades  de cumprimentá-los pessoalmente na con-
ferencia ocorrida no navio e, mais importante, de conhecer  
seus corações. Nós simplesmente nos tornamos  pessoas 
melhores. Nós aplaudimos sua liderança. Nosso desejo é 
que vocês vivam Rotary e amem-no o bastante para com-
partilhá-lo com outros. Nós queremos desejar-lhes sucesso 
em todos os seus projetos e que continuem mudando as vi-
das daqueles que servem. Minha mãe ensinou-me que não 
é importante onde servimos, mas como o fazemos dentro 
do tempo que temos. O Rotary no Brasil não pode crescer 
sem os esforços de todos vocês. 
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Fernando Dias Sobrinho assume 
como Governador do Distrito 4420

O Distrito 4420 realizou sua festiva de transmis-
são do cargo de governador distrital e posse  
dos presidentes e governadores assistentes 

2011-2012 no dia 1º de julho em São Caetano do Sul. A 
celebração marcou também os 20 anos de fundação do 
distrito. Fernando Dias Sobrinho, o novo governador,  
destacou que a sua expectativa para o próximo ano ro-
tário é das melhores: “Nosso maravilhoso Distrito 4420  

Posse

é destaque em todo o mundo e motivo de orgulho para 
todos os seus rotarianos. Contamos com 75 clubes e  
2100 rotarianos, nossos indicadores são extremamente  
positivos e os presidentes estão em condições de de-
senvolverem um excelente trabalho”, afirmou. 

Além disso, Fernando fez questão de enfatizar uma 
característica dos futuros líderes: “Os presidentes que  
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Posse

passarão a liderar seus clubes este ano são  pessoas 
especiais e que contam com uma característica impor-
tante: são agregadores”, completou. 

Sonia Maria Roncon Dias, esposa do governador,  
também destacou a união do grupo. “A energia que  
estamos recebendo é espetacular, sentimos que to-
dos estão trabalhando na mesma sintonia e os bons 
resultados serão conseqüência desta harmonia”. 
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Posse

Equipe preparada

Já o Instrutor Distrital, Marcos Buim comentou sobre a 
preparação de toda equipa para a  nova gestão. “Nosso Dis-
trito tem elevados índices de eficácia e nossos integrantes já 
estão acostumados com a manutenção deste patamar. Com 
certeza, neste próximo ano, daremos continuidade aos tra-
balhos e, consequentemente, atingiremos um crescimento  
dos resultados. Temos um grupo motivado, que foi prepa-
rado e capacitado para a gestão 2011/2012, por isso, não te-
nho dúvida que o retorno será condizente”, destacou.

O Conselheiro Pessoal do Governador, EGD Sérgio 
Lazzarini, elogiou a postura de Fernando. “Fer-
nando foi meu braço direito como Instrutor Dis-

trital na minha gestão, portanto, devido a sua experiência 
em gestões passadas, considero que o resultado agora, 
como Governador, será brilhante”, afirmou. Lazzarini fez 
questão ainda de apontar as características pessoais do 
novo Governador. “Ele é atento, estudioso, disciplinado, 
tem competência administrativa, é humilde e simples. 

Possui todos os requisitos para fazer uma das melhores 
gestões dos últimos tempos”, enfatizou o EGD.

Durante o evento, a transmissão de posse foi fei-
ta pelo casal Governador 2010/2011, Marcos Anselmo  
Ferreira Franco e Adela Russo Franco, que em seu dis-
curso agradeceram a contribuição de todos e infor-
maram que o Distrito manteve, durante sua gestão, a 
contribuição de um milhão de dólares para a Fundação 
Rotária. 

Filhos e noras com o casal governador: 
André, Milena, Arthur, Andressa, Yumi e Caio

EGD Sergio Lazzarini

Gorvernadores assistentes e conjuges com o casal governador
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Posse

20 anos

Após a cerimônia de posse, o Governador Fernando  
Dias Sobrinho, convidou a todos para festejar os 20 anos 
do Distrito 4420. Para celebrar a data, o Colégio de Gover-
nadores foi chamado à frente do palco para cantar os pa-
rabéns, juntamente com um bolo comemorativo. O EGD  
Flávio Farah (1991/1992) e sua esposa Regina, fizeram 
um pronunciamento recordando um pouco da história 
do Distrito. 

A festa terminou com uma apresentação da banda 
Zoom Beatles que animou os convidados. 
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F
alar do Projeto Vô Di – Leitores de Luz é para mim  

como falar de meus filhos Henry e Pietro, porque tal 

como eles foi concebido e cuidado com todo amor, 

carinho e dedicação. 

Os Leitores de Luz é um projeto educacional que visa  

desenvolverno educando o amor pela leitura e ao mesmo 

tempo a solidariedade e o amor ao próximo.

Dei a ele o nome de Vô Di, por ter sido meu avô o Ca-

pitão Jurandyr Bolina de Faria quem me apresentou aos  

livros e desenvolveu em mim o amor pela leitura. 

Iniciei o projeto nas escolas de meus pais, o Cavalinho  

Branco de educação infantil e o Jucaris Faria de ensino  

fundamental, em pouco tempo frutos magníficos come-

çaram a surgir. Entre eles, alunos de apenas cinco anos  

lendo com empolgação, alegria e capacidade.

Ao mesmo tempo em que resultados extraordinários  

aconteciam em nosso movimentadíssimo Éden Educacio-

nal, uma pergunta cada vez mais intensa surgia em minha 

consciência: Não é verdade que, se um grupo de pessoas,  

no caso a Equipe Educacional Jucaris Faria, adquiriu co-

nhecimento especial e talvez vital sobre as crianças, pro-

positalmente ou por acaso, essas pessoas, gostem ou não, 

tem de fato, uma obrigação para com todas as crianças do 

mundo?

Obviamente a resposta é um sonoro: “Sim, temos uma 

obrigação especial para com todas as crianças do mundo. 

”Nossa obrigação para com todas as crianças do mundo  

é dizer que elas são infinitamente mais inteligentes e ca-

pazes do que podemos sonhar e que quanto mais jovens  

aprenderem a ler, maior será sua inteligência e se lerem  

para órfãos, idosos, carentes, cegos, pessoas doentes e ne-

cessitadas, elas podemmudar o mundo para melhor, atra-

vés do poder e da força da inteligência e do amor.

No início não foi fácil, mas hoje o Projeto Vô Di – Lei-

tores de Luz, com o apoio do governador Fernando Dias  

Sobrinho está rompendo as fronteiras de Santo André e  

em breve, esperamos, de nosso estado e país. O envolvi-

mento do distrito iniciou-se na Assembléia Distrital 2011-

2012, quando representantes dos Rotary Clubs foram  

apresentados ao projeto, receberam material adequado e 

tornaram-se multiplicadores da iniciativa.

 Finalmente, creio ser importante ressaltar que, na  

Conferência Distrital 2011-2012 será lançado um livro que 

reconhecerá os clubes através de testemunhos, comentá-

rios e fotos. 

Contatos: www.jucaris.com.br 

Telefone: 4451-2882

jucaris@jucaris.com.br.

Thais Faria Coelho

Rotary Club Santo André Alvorada

O Projeto Leitores de Luz está 
disponibilizado para todo Distrito

Entrevista
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C
omeçamos um novo ano de atividades na ABTRF, mas 

não podemos deixar escapar a oportunidade de nos 

rejubilar, ainda que rapidamente, pelo trabalho desen-

volvido no ano rotário 2010-2011, que foi, para a diretoria da 

ABTRF, sob a nossa presidência e os apoios do vice-presidente  

José Antonio Figueiredo Antiório e do diretor Gerson Gonçalves, 

um ano de muito trabalho e, ao mesmo tempo de muita alegria 

e realizações.

Pudemos por em prática algumas medidas decididas pela 

diretoria que nos antecedeu e tornar realidade, com ênfase  

especial, o programa da Empresa Cidadã, que veio dar condi-

ções a que todas as pessoas jurídicas, sejam elas de que porte  

ou formação legal, possam efetuar doações para a Fundação  

Rotária por meio da ABTRF.

Sem sombra de dúvida, o que mais nos alegrou foi o efetivo 

engajamento de 68 Rotary Clubs e 27 Distritos no programa, se-

guindo o especial exemplo dado pelos clubes do Distrito 4420. 

De outra parte, o Programa Seguro Solidário prosseguiu 

com um crescimento razoável, mas que, certamente, poderá 

ser aprimorado, objetivo que buscaremos neste ano, com um 

melhor entrosamento entre as companhias de seguros Porto 

Seguro, Itaú e os rotarianos em geral.

Por seu turno, as doações para a Fundação Rotária via 

ABTRF atingiram um patamar bastante significativo, ou seja,  

USD 320.893,81, sendo que USD 167.288,91 foram encami-

nhados pelo distrito 4420. 

Na área institucional, destacamos a nova formatação 

da Comissão de Assessoramento, que a partir de 1º de Ju-

lho de 2010 passou a desenvolver seu trabalho com uma 

estrutura simples, mas bastante eficiente, dela participan-

do todos os governadores distritais em exercício, além da 

equipe formada pelo ex-governador José Luiz Fonseca 

como coordenador e pelos ex-governadores Francisco 

Fernando Schlabitz e Mauricio Alves como assistentes, 

todos os quais propiciaram o devido e necessário suporte 

aos distritos e Rotary Clubs brasileiros. 

Destacamos ainda que a nossa ABTRF, a par do desenvolvi-

mento de seus objetivos e atividades alcançados no ano rotá-

rio, mereceu o reconhecimento de entidades de alto porte no 

campo da atividade social responsável. Dentre elas se destaca 

o apoio recebido do Instituto Brasileirode Análises Sociais e  

Econômicas (IBASE), que nos outorgou a permissão, por prazo 

indeterminado, gratuitamente e com exclusividade, de utiliza-

ção da marca “Empresa Cidadã” cuja propriedade legal esta 

registrada no Instituto Nacional de Propriedade Industrial. O 

Diretor Geral do IBASE, Cândido Grybowski, explicou assim  

a razão da outorga: “Unicamente para distinguir os serviços 

que a ABTRF presta, dedicando-se a apoiar programas liga-

dos a educação, saúde, assistência social e meio ambiente,  

especialmente aqueles que beneficiam crianças, adolescen-

tes e idosos carentes.”

Ainda vale ressaltar as manifestações dos associados 

fundadores da ABTRF, Ed Futa - então secretário geral da 

Fundação Rotária, José Alfredo Pretoni – ex-curador da Fun-

dação Rotária e John Osterlund – gerente geral da Funda-

ção Rotária, na Assembléia Geral anual da ABTRF, ocorrida 

em 25 de Abril deste ano. 

É nossa intenção prosseguir trabalhando sempre e 

cada vez mais para tornar melhor e mais humano este 

mundo em que vivemos, onde as desigualdades sócio-

econômicas teimam em se perenizar, apesar dos esforços 

de todos e de cada um, na busca do bem comum, da Paz e 

da Compreensão Mundial. 

Assim, temos convicção que poderemos contar com VO-

CÊS – Rotarianos e Rotarianas dos Rotary Clubs do Distrito  

4420, para mais um ano de trabalho, apoiando nossa ABTRF 

que é e será sempre o reflexo direto de cada um de nós.

Themístocles A. C. Pinho - Diretor 2007-2009 do RI  

Presidente 2010-2013 da Associação Brasileira da The Ro-

tary Foundation (ABTRF)

Fundação Rotária

ABTRF em 
evolução
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Convite Especial

Procura-se um novo rotariano!

O 
Rotary  está a procura de novos membros para 

integrarem suas fileiras. Eles podem estar bem 

próximos de você, trabalhando ao seu lado ou 

serem membros da sua família. Um futuro associado pode 

ser seu vizinho, seu funcionário, seu concorrente, ou qual-

quer outra pessoa que se enquadre no seguinte perfil: 1) 

Não precisa dispor de tempo ocioso para servir aos ideais 

rotários, ao contrário, basta que saiba e queira conciliar a 

ação benemérita com seus exaustivos compromissos di-

ários; 2) Não há necessidade de ser rico, apenas que sua 

consciência do real valor do dinheiro seja suficiente para 

que colabore com o que for possível e honre suas despe-

sas associativas; 3) Não é necessário que seja solteiro para 

dedicação integral, pois toda a família é bem-vinda ao 

Rotary e pode cooperar nos projetos para a comunidade 

mundial; 4) Não importa se é homem ou mulher, qual seu 

credo religioso, simpatia política, nacionalidade, profissão 

ou graduação acadêmica; basta que essa pessoa seja mui-

to parecida com VOCÊ, que tenha identidade de objetivos, 

conceitos e valores. Esse é o rotariano que o Distrito 4420 

procura.

Convide-o!

“Em um mundo sedento de compaixão, servir se afigura,  

na realidade, como filosofia de vida, merecedora de nosso  

tempo, talento e dedicação. Estendamos, portanto, a nossa 

mão em serviço do próximo”. (Clen Renouf – Pres. RI 1978/79)
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Momentos Históricos

E    m uma noite do ano de 1900, Paul Percy  

Harris foi até uma casa que se localizava  

em um subúrbio de Chicago e pertencia a um  

amigo de profissão. Após o jantar, eles caminharam pela 

vizinhança e Paul notou que seu companheiro compri-

mentava pelo nome vários comerciantes que estavam  

instalados nos arredores. O agradável passeio fez com  

que ele recordasse a sua infância e adolescência vividas  

em Wallingford, uma pequena cidade da Nova Ingla-

terra, EUA. Em pensamento, perguntou-se por que não 

poderia haver em Chicago um grupo composto por pesso-

as de diferentes ocupações, sem restrição política ou re-

ligiosa e com grande tolerância em relação às diferentes  

maneiras de pensar. 

Paul transmitiu os seus pensamentos a Silvester 

Schiele, seu amigo íntimo, mas o impulso não foi imedia-

tamente avante. Segundo Harris, nos grandes movimen-

tos é necessário que um homem de fé caminhe sozinho  

por um período. E assim foi até 23 de fevereiro de 1905, 

uma quinta-feira. Naquela fria noite do rigoroso inver-

no da cidade de Chicago, Harris e Schiele terminaram o  

jantar no restaurante italiano chamado Madame Galli.  

Na seqüência, vestiram os seus casacos e deixaram o lo-

cal para caminharem ao encontro de dois amigos que os 

esperavam no Edifício Unity, localizado na rua Dear-

born e a poucos quarteirões do local. Ao chegarem, subi-

ram as escadas até o primeiro andar e entraram na sala 

711. O ambiente tinha um teto elevado que exibia um  

lustre bem trabalhado e as paredes estavam pintadas em 

dois tons de verde. As janelas eram amplas e permitiam  

visualizar a parede de tijolos do edifício adjacente. Os 

móveis eram todos de madeira clara. Uma bela escriva-

ninha acolhia telefone, óculos, cachimbos, carimbos, tu-

bos de mapas e toda a sorte de material para escritório.  

Havia um aquecedor em um dos cantos e um armário que 

abrigava equipamentos de mineração e outros apetre-

chos do ofício. Um fonógrafo cilíndrico, um mimeógrafo 

a graxa, uma máquina Dictaphone e um relógio também 

se detacavam na decoração. 

Os quatro primeiros rotarianos discutiram a criação  

de uma organização com propósitos sociais e profissio-

nais. Todos acharam que a idéia era boa, mas ninguém  

poderia imaginar que algo tão simples poderia desenvol-

ver-se a ponto de deixar os limites da cidade para atingir 

escala mundial e fazer a diferença na vida de tantas  

pessoas.

Paul Percy Harris (28 de abril de 1868 – 27 de ja-

neiro de 1947) e Silvester Schiele ( 29 de junho de 1870  

– 17 de dezembro de 1945) foram amigos e serviram a  

organização enquanto a vida durou. Segundo Schiele,  

eles não tinham o mesmo temperamento, divergiam fre-

quentemente, tinham profissão e formação educacional  

diferentes, no entanto, gostavam um do outro. Hoje des-

cansam lado a lado no Mont Hope Cemetery em Chicago.

Fernando Dias Sobrinho

Fontes: My Road to Rotary (Paul Percy Harris) – 

When Rotary Was a Stripling (Silvester Schiele) – Rotary 

Global History Fellowship (An Internet Project)
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Quiz

01. Assinale a alternativa que apresenta o nome   
dos 4 fundadores do Rotary:  
A. Paul, Hiram, Gustave e Chesley
B. Paul, Perry, Silvester e Gustave
C. Paul, Silvester, Hiran e Gustave
D. Paul, Chesley, Gus e Perry

02. No dia 23 de fevereiro de 1905 os fundadores  
do Rotary reuniram-se para discutir a criação de um 
clube formado por profissionais no edifício:
A. Chicago Nation   
B. Chicago Dearborn
C. Unity Building
D. Chicago Building

03. O primeiro presidente do Rotary Club foi:
A. Paul Percy Harris
B. Silvester Schiele
C. Chesley Perry
D. Arch C Klumph

04. O primeiro serviço prestado à comunidade   
pelo Rotary foi:
A. A doação de macas hospitalares para um Hospital  
    de Chicago
B. A doação de alimentos para o Albergue Noturno   
    de Chicago
C. A construção de abrigos para a chuva em Chicago 
D. A construção de sanitários públicos em Chicago

05. Em que cidade e país foi fundado o primeiro   
clube rotário fora dos Estados Unidos?
A. Dublin, Irlanda
B. Londres, Inglaterra         
C. Winnipeg, Canadá
D. Havana, Cuba

06. Em que cidade e país foi fundado o primeiro   
clube rotário na América do Sul?
A. Santiago, Chile  
B. Buenos Aires, Argentina
C. Rio de Janeiro, Brasil
D. Montevidéu, Uruguai

07.É também chamado o “Arquiteto do Rotary”:   
A. Paul Percy Harris  
B. Chesley Perry
C. Arch Klumph
D. Arthur Sheldon

08. Pode ser chamado o “Construtor do Rotary”:  
A. Paul Harris
B. Chesley Perry
C. Arch Klumph
D. Arthur Sheldon

09. Em que cidade e país foi fundado o primeiro clube 
rotário fora da América do Norte? 
A. Havana, Cuba
B. Dublin, Irlanda
C. Londres, Inglaterra
D. Johannesburg, África do Sul

10. O sexto presidente do RI, que propôs a criação de um 
fundo monetário com o propósito de fazer o bem foi:  
A. Paul Harris
B. Chesley Perry
C. Arch Klumph
D. Arthur Sheldon

Como está o seu 
conhecimento rotário?

Respostas: 1C – 2C – 3B - 4D – 5C – 6D – 7A – 8B -  9B – 10C  
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